Círculo de Braga – Esc. Prof. CIOR 
«Educação/Formação: com mais futuro»
No âmbito do projecto “A Assembleia na Escola“, a Escola Profissional CIOR apresenta um texto com o título “ Educação/Formação: com mais futuro”.
De acordo com as projecções efectuadas por alguns organismos internacionais para a economia portuguesa, prevê-se que após a contracção da actividade económica em 2003, o ano de 2004 marcará o início da retoma da economia portuguesa, ainda que com taxas de crescimento muito baixas. O mesmo não acontece com o desemprego, prevendo-se que continue a aumentar até 2005. Poderá haver uma tendência para a sua redução, apenas, em finais de 2005.

No mercado de emprego português, persistem, importantes debilidades estruturais no sistema sócio-profissional, tais como:

- Baixo nível de qualificações da população portuguesa, resultante de défices acumulados de escolarização, embora se registe uma melhoria nos últimos anos;
- Elevado número de trabalhadores com baixas qualificações e dificuldades de adaptação a novas situações laborais;
- Actividade produtiva assente em mão-de-obra intensiva e de baixos salários;
- Baixa produtividade da mão-de-obra em termos comparativos: três vezes inferior à média europeia;
- Significativo recurso a trabalho temporário ou mesmo à economia paralela;
- Elevado desemprego de longa duração;
- Na União Europeia, enquanto as taxas de emprego são tanto mais elevadas quanto maior o nível de habilitações, em Portugal registam-se as mais elevadas taxas de emprego dos mais baixos níveis de habilitações.

Neste contexto, propomos as seguintes medidas:

MEDIDA 1: 
Generalizar a formação ao longo da vida. A formação ao longo da vida, deverá abranger para além da qualificação inicial, a formação de especialização, a formação de reconversão e a formação empresarial. 
Em virtude do crescimento das taxas de desemprego deverá ser atribuída uma maior relevância à reconversão profissional, o que pressupõem o desenvolvimento e consolidação de recursos formativos.

A formação empresarial é indispensável para melhorar a qualidade da relação entre competências e empreendedorismo, sendo assim necessário desenvolver novas ofertas formativas quer na área da gestão, quer em áreas técnicas especializadas. 
MEDIDA 2: 

Dar prioridade acrescida à qualidade dos investimentos em investigação, educação e formação profissional para aumentar a produtividade.  
O investimento na educação e qualificação dos jovens é determinante, não só porque essa é a base para que possam instalar-se no país, novas actividades – tecnológicas e organizativamente mais modernas – mas também porque constitui a condição para um maior grau de empregabilidade e rendimentos familiares mais elevados, implicando assim uma maior capacidade contributiva para os regimes de segurança social.

MEDIDA 3:

Introduzir novas prioridades nas políticas educativas, nomeadamente tornar as escolas em centros abertos para a educação e a formação ao longo da vida, acessíveis a todos. Tornar a escola mais flexível, no sentido desta ter autonomia de desenvolver no meio local cursos adequados/adaptados à realidade social e do mercado de trabalho.
MEDIDA 4:
Criar uma rede de educação/formação de excelência que através do Ministério da Educação contemple um conjunto de empresas de excelência e de escolas profissionais para a criação de programas de visitas de trabalho e de estágios profissionais. Com isto, pretende-se conhecer o ambiente organizacional e modelos de trabalho, partindo do conhecimento transmitido por essas empresas, pois só se aprende modelos inovadores com empresas de excelência, pelo que o objectivo é conhecer/divulgar as razões do seu sucesso. 

Esta medida contempla: a criação de pequenos cursos/módulos de formação em contexto de trabalho (na própria empresa). 
MEDIDA 5:       

Criar parcerias entre escolas profissionais e organismos ligados ao empreendedorismo, de forma a incentivar a criação do próprio emprego, bem como a elaboração de um conjunto de indicadores sócio-económicos que possibilitem uma análise do tipo de actividade a investir.

Pergunta1:
A promoção de um elevado nível de educação/formação, emprego e a luta contra o desemprego deve ser a grande prioridade nos objectivos da política de um Estado. A valorização dos recursos humanos deverá constituir uma importante prioridade, assumindo a formação profissional um papel acrescido na melhoria dos níveis de qualificação dos jovens e dos activos, empregados e desempregados.  
Neste sentido constatamos que em Portugal os governos criam medidas ao nível das Políticas de Educação/Formação e Emprego apenas para uma legislatura. Desta forma, mudam os governos, mudam as medidas. 
A questão que colocamos vai precisamente neste sentido, ou seja: 

Porque razão no nosso país não é definida uma estratégia concertada a longo prazo, ou seja, entre os vários partidos com assento parlamentar e os vários parceiros envolvidos nestas questões, para as políticas de Educação/Formação e Emprego? 

Pergunta 2:
Tendo em conta que assistimos num passado recente a uma crise da indústria têxtil no Vale do Ave e considerando, também, o actual desafio da liberalização do mercado têxtil:

Porque razão não foi realizada um esforço suplementar no sentido da diversificação da indústria nesta zona e um maior apoio à reconversão profissional? 
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